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RESUMO: Este trabalho discute pesquisas publicadas na base de dados eletrônica da SCIELO - Scientific 

Eletronic Library. São consideradas pesquisas envolvendo seres humanos com a temática 

velhice/envelhecimento. O levantamento dos dados corresponde a um período de cinco anos, equivalentes ao 

intervalo de 2011 a 2015 por reunir pesquisas mais recentes sobre o tema e por compreender uma discussão 

mais atual. Teve como objetivo geral: Analisar as publicações desenvolvidas referentes à temática identidade 

na velhice/envelhecimento em banco de dados nacional; e como objetivos específicos: Investigar as 

publicações desenvolvidas referentes à identidade da pessoa que envelhece; e Descrever o perfil das 

pesquisas de campo sobre a temática identidade na velhice/envelhecimento humano no contexto nacional.  

Foram descritos e analisados a partir de categorias semânticas, e seus resultados dispostos em quadros 

sinópticos. Como resultado constatou-se que o Brasil com o acelerado envelhecimento da pirâmide etária 

vem rediscutindo a velhice com foco na qualidade de vida e culto ao corpo, todavia, com perfil ainda 

reduzido para as pesquisas de campo, e nesse contexto se faz de maneira abrangente, sem maiores 

especificações. Uma categoria semântica pode ser analisada por ser mais evidente nas discussões, quer seja: 

Redefinição do papel da pessoa que envelhece/idoso. 
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INTRODUÇÃO 

A produção acadêmica sobre a velhice e 

o envelhecer tem se destacado desde 1950, em 

decorrência da transição demográfica dos 

Estados Unidos e de    vários países europeus
 

(FELIX, 2009). No Brasil, considerando 

Alcântara
 
(2004) e Prado e Said (2006), a 

velhice vem recebendo maior atenção dos 

pesquisadores a partir da década de 1980, 

embora a produção científica sobre o tema 

ainda seja bastante incipiente
 

(BRUNO e 

FROTA, 2007). 

 Estudos nacionais e estrangeiros sobre 

a velhice e o envelhecimento demonstram que 

o idoso é um grupo vulnerável à violência 

(SOUZA, FREITAS e QUEIROZ, 2007; 

PAIXÃO JÚNIOR e REICHENHEIM, 2006; 

BRASIL, 2001; MINAYO, SOUZA e 

PAULA, 2010). A análise comparativa entre 

culturas distintas em países diferentes trás 

como resultado, práticas violentas diversas, 

contra idosos dos mais variados grupos 

sociais, econômicos, étnicos e religiosos. 

Estudo realizado por Minayo, Souza e Paula 

(2010), analisando a violência contra idosos, 

trás que há pluricausalidade desta prática, e 
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que esta vem crescendo gradativamente desde 

a década de 90 até 2008. 

 Considerando o novo perfil 

populacional brasileiro, surgiu a necessidade 

de investigação à respeito da violência na 

velhice no meio acadêmico, para que 

houvesse a possibilidade de compreender as 

discussões direcionadas a tal fenômeno, e a 

partir deste momento inicial, analisar a 

construção teórica comparando nas pesquisas 

de campo com o intuito de fortalecer essas 

discussões. 

Assim, sentiu-se a necessidade de 

compreender o processo de construção 

identitária e identificatória da pessoa que 

envelhece e do idoso. Para tanto, ao 

problematizar a temática identidade na 

velhice/envelhecimento foi, pelos que já 

escreveram no contexto nacional, e também 

foi, nesta pesquisa, realizado um percurso 

ainda maior de achados e definições em busca 

da determinação desse conhecimento 

investigativo na tentativa compulsiva de 

resolução de conflitos entre indivíduo e 

sociedade no que diz respeito a essa faixa 

etária. 

METODOLOGIA 

Para a elaboração desta pesquisa, 

pesquisou-se em periódicos disponíveis no 

SciELO. Incluídos artigos publicados no 

período compreendido entre 2011 e 2015, em 

periódicos classificadas pela CAPES como 

A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5. 

 Os termos escolhidos: envelhecimento 

humano, velhice, idosos, e identidade, 

seguiram o vocabulário DeCS - descritores 

em ciências da saúde determinados pela BVS 

– Biblioteca Virtual de Saúde,
 

e foram, 

inicialmente pesquisados isoladamente e 

posteriormente interligados. Foram analisados 

e identificados os títulos encontrados, e após a 

leitura criteriosa do artigo na íntegra, foram 

excluídos os artigos que não apresentaram a 

velhice / envelhecimento humano em 

pesquisas de campo como foco para 

discussão. 

 O período 2011 a 2015 foi escolhido 

porque há um aumento na produção à respeito 

da temática concentrado em anos recentes e 

por possibilitar interação com os conceitos 

mais recentes. A análise na perspectiva da 

pesquisa social de abordagem qualitativa 

implica a busca da compreensão de 

significados socialmente produzidos e 

compartilhados sobre os fenômenos. Para 

tanto, a análise nos desafia a compreender 

para interpretar, mais do que apenas descrever 

para contar
 
(MINAYO, 2012). 

Os artigos levantados para esta pesquisa 

foram tratados nessa perspectiva na qual os 

"textos" possuem "contextos" e os "fatos" por 

eles estudados são "atos" em relação ao que se 

conhece. Nesse sentido artigos científicos 
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foram considerados excelentes fontes para 

obtenção de dados secundários, mas também 

por abordarem materiais discursivos de 

primeira ordem, produzidos desde um campo 

social específico, o campo científico, que 

produz discursos sociais orientados por 

teorias e métodos sobre os fenômenos. 

Isto posto, o tratamento analítico dado 

aos artigos foi exposto em categoria 

semântica selecionada após revisão 

bibliográfica. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Através da análise dos resultados 

constatou-se que foram publicados no período 

correspondente ao intervalo de 2011 e 2015, 

2079 artigos tratando da 

velhice/envelhecimento humano. A análise 

inicial deu-se por leitura aos títulos e resumos 

para que fosse possível apreender os artigos 

que dispunham discussões relacionadas à 

temática com cunho investigativo em campo. 

Como resultado obteve-se, 10 

publicações, que contemplam a discussão da 

velhice/envelhecimento e identidade em 

pesquisas de campo. 

Assim, ao categorizar essas discussões, 

evidenciou-se, a seguinte categoria semântica: 

Redefinição do papel da pessoa que 

envelhece/idoso. 

Ao tratar das determinações da 

identidade e da construção 

identitária/identificatória do idoso, os 

discutem a construção da identidade, real ou 

não, como parte da reflexão do ser quanto a 

quem sou e a que identidade remeto. 

 Toda essa problemática é fruto de uma 

auto-análise, e esta é concebida seguindo dois 

focos: uma definição de si e a outra 

relacionada às suas expectativas. Neste 

primeiro, o indivíduo se constrói a partir de 

seu próprio eu, considerando seus valores e 

desejos individuais; neste último, parte da 

exigência do indivíduo quanto ao seu meio 

(pessoas ou grupos e fatos). O eu vivido por 

cada indivíduo é o conjunto da vida presente, 

passada e futura (GIDDENS, 2002). 

No que diz respeito aos aspectos 

psicossociais de formação de identidade, é 

traçado pelo indivíduo uma investigação 

voltada para o mundo no qual está inserido, 

considerando o meio ao qual ele pertence, 

suas regras e seu funcionamento. Assim, as 

pessoas constroem suas identidades a partir da 

socialização, ou seja, trazendo o mundo para 

si e participando dele; do ponto de vista 

sociológico, as integrações sociais são 

valorizadas, as quais estão relacionadas ao 

enquadramento do indivíduo nas diferentes 

categorias de classificação existentes na 

sociedade.  

Como se pode perceber, a construção da 

identidade atravessa aqui uma turbulência 
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entre a constituição de si e sua socialização 

(social ou cultural). Assim, ao problematizar a 

temática identidade, foi, pelos que já 

escreveram, discutidos diversos assuntos que 

fomentam redefinição de papéis na velhice e 

no envelhecer, o que revela visões distintas do 

próprio idoso em relação a ele mesmo, com 

posicionamentos variados a respeito da 

adaptação à fase vivida, percepção de vida, 

aceitação de fatos e acontecimentos 

direcionados a este grupo etário, 

aceitação/não aceitação da violência, 

reconhecimento/não reconhecimento do 

fenômeno praticado contra eles, e 

principalmente discussão que trata do 

contexto de vida desses idosos e da 

construção cultural e social da 

velhice/envelhecimento, que é necessária para 

o entendimento e enfrentamento dos conflitos 

e mudanças no comportamento da sociedade 

em relação ao idoso e dele mesmo no 

contexto social. 

 Além do mais, há relevância nas 

discussões planejadas neste estudo por 

permitirem o reconhecimento do envelhecer 

humano e das modificações na sua construção 

identitária/identificatória do ponto de vista 

social, cultural e econômico, e da interação 

com processos demográficos e históricos 

(práticas culturais, ideologias e movimentos 

sociais), e por proporcionarem o 

reconhecimento das reformas em suas atitudes 

e ações e uma adaptação psicossocial, 

considerando que esta vivência perpassa por 

muitos conflitos e muitas reformulações.  

Na sociedade de consumo em que se 

vive, onde o valor social prioritário é o poder 

econômico, o velho é discriminado e excluído 

por não ser mais “produtivo”, nem se integrar 

nos padrões de beleza e juventude 

culturalmente valorizados (CALDAS, 2002, 

2012; ZANON, ALVES e CARDENA 2011; 

LOPES, 2012; D’ALENCAR, 2012).  

Com isso, reserva-se uma série de 

conceitos pré-estabelecidos e tabus que ao 

serem incorporados e reproduzidos pelos 

próprios idosos, acentuam as diferenças 

sociais vivenciadas nessa fase, ou seja, 

sustenta-se a ideia de que são pessoas que 

existiram no passado, não têm presente e 

muito menos futuro, e mais ainda realizaram 

o seu percurso psicossocial e que esperam o 

momento considerado fatídico para sair de 

cena do mundo.  

Isso os torna meros espectadores de seu 

próprio existir, porque não são todos os 

idosos que assumem a identidade 

participativa, mas são muitos, que se 

“recolhem” para não serem julgados pela 

sociedade por suas atitudes, “camuflando” 

assim, sua identidade e promovendo nova 

identificação.  

CONCLUSÃO 
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Apresentar o cenário de pesquisa que 

permeia a construção 

identitária/identificatória do idoso no âmbito 

brasileiro, discutir essa temática, e analisar tal 

construção se torna relevante para o campo 

das pesquisas, que poderão encontrar 

subsídios para traçar estratégias resolutivas da 

problemática enfrentada pelo idoso; para o 

cenário social, por proporcionar o 

reconhecimento do contexto vivido pelos 

idosos que poderá a partir desta discussão 

construir um mundo com menos 

desigualdades e valorização da pessoa que 

envelhece. 
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